INTRODUÇÃO À INTERNET


[image: image1.emf]
Universidade de Taubaté

INTRODUÇÃO À INTERNET

Prof. Ms. José de Oliveira Filho

Taubaté - SP

2006

INTER – Internacional

NET – Rede

· Gigantesca rede mundial de computadores à qual estão conectados milhares de sub-redes, sistemas de grande, pequeno e médio porte, supercomputadores e microcomputadores.

· A Internet utiliza-se de protocolos de comunicação bastante versáteis, permitindo a conexão de diversos tipos de equipamentos controlados por vários softwares (sistemas operacionais).






Provedor – sinônimo de servidor de rede.

Servidor – computador de médio ou grande porte, com informações ou serviços de processamento que podem ser usados por outros computadores (clientes) ligados e ele através de uma rede. 

Rede – Conjunto de computadores e periféricos interligados através de cabos, linha telefônica (discada ou privativa), rádio ou satélite.

Fibra óptica – cabo condutor de luz LASER utilizado para transmissão de dados digitais codificados em pulsos de raios LASER de baixa potência, com a velocidade da luz.

TCP/IP (Transfer Control Protocol/Internet Protocol) – protocolo (programa) principal da Internet, que contem as regras ou acordos que devem ser seguidas para se utilizar a Internet.
http:// (HiperText Transfer Protocol) - Protocolo de comunicação usado pela www.
FTP (File Transfer Protocol) – Protocolo (programa) de transferência de arquivos, serviço disponível na Internet, pode ser anônimo ou protegido por senha.

IP – seqüência de até 12 números separados 3 a 3 por um ponto, identifica um computador na rede.

Todos os computadores na Internet tem IP, nem todos tem endereço.

Ex:
200.136.193.1 = www.unitau.br 

200.136.1.1

192.149.89.69

Homepage (página) – 1ª página de um site ou portal na WWW.

Site (local, lugar ou posição) – termo usado para designar qualquer endereço de acesso público na Internet.

Portal – homepage que permite acesso a vários sites.

Endereço de site – seqüência de caracteres (letras, números e caracteres especiais)  geralmente com letras minúsculas, sem espaço e sem acento, que identifica um site na  INTERNET. 

· No Brasil geralmente o endereço de um site inicia com www e termina com br.

· A parte central do endereço, refere-se ao nome da instituição, departamento, nome do computador, etc.).

· 
As siglas que aparecem no endereço, indicam a atividade da instituição, e têm os seguintes significados:
com – comercial, edu – educacional, gov – órgão do governo, org – organização não governamental.

· Um endereço pode ser abreviado.

· Registro de um endereço ou domínio é feito pela FAPESP.

Ex. 
www.unitau.br
www.unitau.br/prppg/grupos/nupes/index.htm – www.unitau.br/nupes
www.evanguarda.com.br - evanguarda.com
www.globo.com.br - globo.com

WWW – World Wide Web (Teia mundial) – serviço presente na Internet que utiliza recursos multimídia para interface com os usuários.

E-mail (Eletronic-Mail) – Correio eletrônico ou Caixa postal eletrônica, somente o dono do e-mail pode ler as mensagens, que são protegidas por senha. 

Endereço de E-mail - seqüência de caracteres (letras, números e caracteres especiais) geralmente com letras minúsculas, sem espaço e sem acento, que identifica um email na  INTERNET.

· Um endereço de E-mail geralmente começa com o nome do usuário (login) seguido de @ mais o endereço do site.

Ex:
jose@unitau.br

reitoria@unitau.br

jofilho@bol.com.br
Link (elo, ligação, vinculo) – conjunto de letras ou palavras grifadas, que ao clicar com o mouse permite visualizar uma outra parte do texto ou outro texto.

Hipertexto – são textos nos quais existem palavras ou símbolos que estão ligados a outros textos.

Hyperlink – na prática o mesmo que link.

Intranet - Rede tipo LAN ou WAN interna a uma empresa ou conjunto de empresas e que se utiliza de recursos semelhantes aos disponíveis na Internet.
Extranet - É uma cadeia privada que usa o protocolo de Internet para troca de informações de negócios e operações com uma comunidade restrita. Podendo ser vista como parte da companhia que é estendida aos clientes para compartilhar informações de interesse comum e exclusivo.

Linguagem HTML (HiperText Markup Language) – é a linguagem padrão da Internet.

Navegador (browser) – software para navegar na da Internet. Interpreta linguagem HTML.

Gerenciador de e-mail – software para receber e enviar e-mail.

Provedores (computadores):

· Acesso (www.uol.com.br, www.bol.com.br, www.iconet.com.br)

· Busca  (www.altavista.com, www.google.com, www.cade.com.br)

· Informação (www.unitau.br)

· E_mail (gratuito ou assinatura)

Comunicação:

· Linha telefônica comum ou discada

· Linha telefônica privativa

· Satélite

· Fibra óptica

· Cabo

· Rádio


Velocidades:

· Dependem dos meios de comunicação

· Modem e  equipamentos de interconexão

· A velocidade dos computadores não são limitantes

· 64, 128, 256Kbps, ..., 2, 10, ..., 100, 256, 516 Mbps

Conectividades:

· Acesso completo 

· Acesso limitado 

· Conexão permanente 

· Conexão temporária

Serviços:

· WWW ou web (Wide World Web)

· FTP (File Transfer Protocol)

· E_mail (jose@unitau.br)

Software:

· Linguagem HTML

· Protocolo TCP/IP e http

· Navegadores ou browsers (Netscape ou Internet Explorer)

· Gerenciadores de e_mail (Netscape, Outlook, Eudora, webmail, etc.)


Pesquisas na Internet (provedores de busca):

· Radix (www.ig.com.br)
Ex. informática + aplicada – medicina
Só no Brasil ou no mundo.
Instruções no próprio site.

· Miner (www.bol.com.br)
Ex. informática educação
Só no Brasil ou no mundo.
Após a primeira pesquisa no final da primeira tela tem instruções.

· Altavista (www.altavista.com.br)
Ex. “Informática em enfermagem”
Escolha e língua.
Tradutor on line para o português e outras línguas.
Possibilidade de fazer pesquisa avançada e refinada.

· Google (www.google.com.br ou www.uol.com.br)
Só no Brasil ou no mundo.
Tradutor on line para o português.
Possibilidade de fazer pesquisa utilizando os dados pesquisados para fins de refinamento da pesquisa.

· Outros sites de busca:
Excite (www.excite.com)
Lycos (www.lycos.com)
Yahoo (www.yahoo.com.br)
Achei (www.achei.com.br)
Cadê (www.cade.com.br)
Iconet (www.iconet.com.br.web/procura.htm)

SERVIÇOS TCP/IP
DHCP 

O Dynamic Host Configuration Protocol (DHCP) distribui automaticamente endereços IP aos dispositivos que estão conectados à rede. Quando um cliente tenta se conectar à rede, uma solicitação é enviada ao servidor DHCP para definições da configuração. Depois que o servidor recebe a mensagem, o servidor DHCP envia uma resposta ao cliente, que inclui as informações da configuração e, em seguida, mantém um registro dos endereços que foram atribuídos. O DHCP usa o protocolo BOOTP para se comunicar com clientes. Os clientes devem renovar seus endereços IP após decorridos 50% do tempo de lease e, novamente, após decorridos 87,5% do tempo de lease, enviando uma mensagem DHCPREQUEST. Os hosts cliente mantêm seus endereços IP até o lease expirar ou enviam um comando DHCPRELEASE. IPCONFIG e WINIPCFG são utilitários executados a partir da linha de comando que permitem a verificação das informações do endereço IP que foram atribuídas ao host cliente.
DNS
Domain Name Services (DNS) é um serviço de resolução de nomes que resolve (associa) nomes do host em endereços IP. O DNS mantém um registro dos endereços IP e dos nomes dos hosts em um processo chamado de domínio. O DNS oferece serviços ao longo da cadeia hierárquica, com um projeto de banco de dados similar a uma estrutura de arquivos em árvore (nível-raiz/nível-superior/segundo-nível/nome do host). O DNS também faz solicitações para nomes de hosts que não podem ser resolvidos localmente. Grandes internetworks têm vários níveis de servidores DNS para fornecer resolução de nomes eficiente.
WINS
Windows Internet Naming Service (WINS) funciona como o DNS para resolver endereços IP com nomes de hosts. No entanto, há uma diferença entre o DNS e o WINS: o WINS usa um espaço de nome simples através do NetBios, em vez de usar um espaço de nome hierárquico, como faz o DNS. Para resolver um endereço IP, um host cliente WINS registra o NetBIOS e os endereços IP com o servidor WINS. Em seguida, o host cliente WINS envia uma solicitação de consulta de nome ao servidor WINS, indicando que ele deseja transmitir para outro host. Se o nome do host e o endereço IP desejados forem encontrados no registro do servidor WINS, eles serão enviados ao host cliente WINS original. As solicitações feitas pelo WINS são roteáveis. O agente proxy WINS é usado para clientes que não são do WINS como os hosts UNIX; no entanto, o WINS não oferece suporte para sistemas operacionais Macintosh.
Arquivos HOSTS
Os arquivos HOSTS, também conhecidos como tabelas de host, mantêm um registro dos endereços IP e de pelo menos um dos nomes associados. Eles são usados para DNS e UNIX. O arquivo LMHOSTS oferece os mesmos serviços ao WINS mas está configurado de forma estática no cliente Windows.
TCP 

Transmission Control Protocol (TCP) é um protocolo orientado à conexão, que opera na camada de transporte dos modelos OSI e TCP/IP. O TCP é o padrão de facto da Internet e oferece transmissão de dados full-duplex. Quando o TCP recebe dados das camadas superiores do modelo OSI, ele garante a entrega confiável às redes remotas. O TCP é útil na transmissão de grandes quantidades de dados de forma confiável, mas com a desvantagem de uma grande sobrecarga de ACK que consume largura de banda. 
UDP
User Datagram Protocol (UDP) é um protocolo sem conexão, que opera na camada de transporte dos modelos OSI e TCP/IP. Como o UDP é um serviço de entrega não confiável, ele não exige que os protocolos de recebimento confirmem o recebimento de um pacote. Uma vantagem do UDP sobre o TCP é que por não se concentrar em estabelecer uma conexão, ele pode transmitir mais informações em uma quantidade de tempo menor que o TCP. Útil na transmissão de pequenas quantidades de dados onde a confiabilidade pe menos crucial, o UDP perde a sobrecarga causada pelas ACKs. 
POP3
Post Office Protocol Versão 3 (POP3), que usa a porta 110 do TCP, é um protocolo de correio eletrônico responsável por suportar o correio eletrônico até ele ser entregue. Quando um servidor SMTP envia uma mensagem de correio eletrônico a um servidor POP3, o POP3 guarda a mensagem até o usuário solicitar distribuir os dados. Assim, o POP3 transfere arquivos de correio eletrônico de um servidor de correio eletrônico a um cliente de correio eletrônico. 
SMTP
O Simple Network Management Protocol (SMTP), que usa a porta 25 do TCP, permite que os usuários possam enviar e receber correio eletrônico através da Internet. O SMTP é responsável por assegurar que o correio eletrônico seja enviado ao servidor POP3. 
SNMP
O Simple Network Management Protocol (SNMP), que usa a porta 161 do TCP, permite a monitoração remota e a manutenção simples de qualquer dispositivo em uma rede. Os administradores são capazes de tratar de questões, como problemas com uma placa de rede no servidor, um programa ou serviço no servidor ou um questão como um hub ou um roteador usando o SNMP.
O administrador pode usar duas abordagens ao gerenciar um dispositivo de rede usando o SNMP, um sistema de gerenciamento central e a management information base (MIB). O sistema de gerenciamento permite que o administrador visualize o desempenho e as estatísticas da operação dos dispositivos de rede, permitindo diagnosticar a rede de forma remota. 
FTP
O File Transfer Protocol (FTP) é um protocolo rápido, orientado à conexão, sem erros e usa as portas 20 e 21 do TCP. O FTP permite que os dados sejam transferidos entre servidores e clientes. Para que o FTP se conecte a um servidor remoto, o nome do host ou o endereço IP deve ser fornecido. O FTP deve ser capaz de resolver endereços IP para os nomes do host a fim de estabelecer uma conexão. 
HTTP
O Hypertext Transfer Protocol (HTTP), que usa a porta 80 do TCP, permite que os clientes transfiram documentos escritos em Hypertext Markup Language (HTML) através da World Wide Web para serem exibidos por um navegador. É a linguagem de exibição universal da Internet. 
IP
O Internet Protocol (IP) é um protocolo sem conexão roteável (roteado), que opera na camada de rede dos modelos OSI e TCP/IP. O IP é o padrão de facto da Internet e oferece o endereçamento e a entrega de pacotes para a origem e para o destino.
Como o IP é um serviço de entrega sem conexão, não é confiável e não garante que os pacotes recebidos estarão na ordem que foram enviados, se recebidos
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